
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

PROGRAMA ANALÍTICO 
DE DISCIPLINA 

 

 
 
 
 

15/01/2007 

 
 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA:  
 

RELAÇÃO SOLO-ÁGUA-PLANTA-
ATMOSFERA  

CÓDIGO: 
 

1102510 

DEPARTAMENTO:  
 Ciências Ambientais 

SIGLA DA 
UNIDADE: 
 

DCA 

DURAÇÃO EM 

SEMANAS  

CARGA HORÁRIA SEMANAL  
CARGA HORÁRIA TOTAL 

15 TEÓRICAS 3 PRÁTICAS 1 TOTAL 4 60 

NÚMERO DE CRÉDITOS  3   SEMESTRE 1o 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

   

  

EMENTA 
 
A água; O solo; A planta; A atmosfera; Potencial de água no solo, na planta, na 
atmosfera; Determinação, expressão e classificação da água do solo; Movimento 
da água no solo; Movimento da água através da planta; Evaporação; 
Transpiração; Evapotranspiração; Coeficiente de cultivo; Efeitos do déficit hídrico 
e da salinidade sobre as plantas. 
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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Fornecer ao discente informações fundamentais sobre os fenômenos verificados nas 
relações solo-água-planta-atmosfera; possibilitar o domínio pelo aluno do conhecimento 
da área de estudo; levar o aluno a compreender a aplicabilidade do conteúdo estudado; 
desenvolver a capacidade crítico-avaliativa dos alunos relativa a trabalhos científicos 
sobre relações solo-água-planta-atmosfera. 
 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 

 
A. CONTEÚDO TEÓRICO 
 
1. Introdução 
 
2. A planta 
 
    � Introdução 
    � Anatomia vegetal 
    � Água na planta 
     
3. A água 
 
    � Introdução 
    � Estrutura da água 
    � Propriedades da água 
       � Tensão superficial 
       � Viscosidade 
       � Propriedades termodinâmicas 
     
4. O solo 
 
    � Introdução 
    � Perfil do solo 
    � Componentes do solo 
        � Fração sólida 
        � Fração líquida 
        � Fração gasosa 
    � Umidade do solo 
    � Nutrientes do solo 
    � Natureza química e mineralógica das partículas do solo 
    � Características físicas dos solos minerais 
        � Textura 
        � Área superficial específica 
        � Estrutura 
        � Consistência 
        � Densidade do solo e da partícula 
        � Porosidade  
 

01 
 

01 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

02 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

04 
 
 
 
 
 
 



 
5. A atmosfera 
 
    � Introdução 
    � Características termodinâmicas do ar 
    � Radiação solar 
 
6. Relações água-solo 
 
    � Introdução 
    � Estado energético da água no solo 
    � Constantes de umidade do solo 
    � Movimento da água no solo 
        � Gradiente hidráulico 
        � Lei de Darcy 
        � Movimento da água em solo saturado 
        � Movimento da água em solo não saturado 
    � Infiltração e redistribuição da água no solo 
         
7. Relações água-planta 
 
    � Introdução 
    � Estado energético da água na planta 
    � Movimento da água na planta 
        � Absorção da água pelas plantas 
        � Fluxo de água na planta 
 
8. Evaporação, transpiração e evapotranspiração 
 
    � Introdução 
    � Definições 
        � Evaporação 
        � Transpiração 
        � Evapotranspiração 
    � Medidas de evaporação e evapotranspiração  
        � Evaporação 
        � Evapotranspiração 
    � Estimativa da evapotranspiração 
        � Métodos empíricos 
        � Método aerodinâmico 
        � Métodos de balanço de energia 
        � Métodos combinados 
        � Método da correlação dos turbilhões 
     � Balanço hídrico 
 

 

    
       
 
    02 
 
 
 
 
 
 
 
 
    06 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     02 
 
 
 
 
    
 
 
    
 
 
 
     06 
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
 



 
 
9. Necessidades hídricas das culturas  
 
    � Introdução 
    � Coeficiente de cultura 
    � Necessidades de irrigação 
        � Necessidade líquida de irrigação 
        � Necessidade de lixiviação 
        � Eficiência de irrigação 
        � Necessidades totais de irrigação 
    � Déficit hídrico 
 
10. Freqüência de irrigação 
 
    � Lâmina de água armazenada no solo 
        � Capacidade água disponível 
        � Umidade crítica 
        � Turno de rega ou freqüência de irrigação 
 

B. CONTEÚDO PRÁTICO 

    � Resolução de lista de exercícios 
    � Determinação físico-hídricas em laboratório e campo 
    � Construção de curva característica da água no solo 
    � Instalação e utilização de tensiômetros e sonda de neutrons 
    � Infiltração da água no solo 
    � Programação da irrigação de uma dada cultura 
    � Discussão de trabalhos técnico-científicos 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 
 
 
 

MÉTODO 
 
            O curso constará de: 

                         a)   Aulas expositivas e/ou estudo dirigido. 

                         b)   Apresentação de seminários sobre os principais temas da 

                               disciplina – para aprofundamento dos temas estudados nas aulas 

                               expositivas e/ou estudos dirigidos. 

                         c)   Discussão de trabalhos técnico-científicos. 

                         d)   Aulas práticas de campo e de laboratório. 

                         e)   Visitas técnicas a áreas irrigadas. 
 
 
 

AVALIAÇÃO 
             
             A avaliação constará: 
 
                          a)   Verificações individuais (provas). 

                          b)   Apresentação dos seminários e das discussões dos trabalhos 

                                 técnico-científicos. 

                          c)    Relatórios técnicos de aulas práticas, preparação de uma calendário 

                                 de irrigação para um projeto de irrigação e de visitas técnicas. 

 

        Cada item terá o mesmo peso para avaliação final dos alunos. 
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